
ATA REUNIÃO 
Reunião ordinária

Uberlândia, 03 de Outubro de 2017

Início da reunião às 18h50                                                     Término da reunião às 20h30

Estavam presentes  na  referida  reunião  Pollyanna Fabrini  (secretaria  de cultura),  Gilmar Batista
(segmento Movimento Negro), Mara Ramos (secretaria da saúde), Wenver Silva (representante do
vereador  Baiano-comissão  da  igualdade  racial  da  Câmara),  Maria  José  (representante  SINTET-
UFU),  Leocídio  Silva  (  Tabajaras),  Maria  das  Graças  A.Freitas,  Elzeli  Martins,  Osmarindo
Maphodo da Silva, Maria divina da Costa, Jorge Pereira da Silva, Alexandre queiroz de Oliveira,
Carlos Silva de /souza, Marco aurélio Eustáquio, Levindo Roberto Filho, Adelício Marcelino da
Costa.

Pauta exclusiva:

1- Carnaval de Uberlândia

A reunião iniciou com fala do presidente Gilmar Batista que informando a todos que o chamado
dessa reunião se deu por determinação de falarmos sobre o carnaval de Uberlândia, colaborar com o
que for preciso e endossar o pedido do Mirson e do Wenver para realização da mesma.
Diz que a antes da reunião foi conversar no gabinente do Odelmo ( com a Lúcia e o Odelminho)
para verificar como anda o caso da Assosamba. Ligaram para a procuradoria e nesse prrocesso
compreendendo a possibilidade de divisão da dívida de R$41.800,00. Foi informado também que
em nenhum momento foi dito que não haverá parcelamento da dívida e que o gabinete do prefeito
está ciente da nossa reunião sobre o carnaval e regularização da Assosamba. Gilmar diz não poder
dar maiores esclarecimentos de falas passadas postas por vereadores como Michele Bretas e Felipe
Attie, apenas o que ficou conversado hoje no gabinete do prefeito. Leocídio fala que já fez reunião
com a secretária de Cultura Mônica Debs na tentativa de solicitar reparcelamento da dívida, foi
encaminhado essa  solicitação  da  ocmunidade em ofício  para  a  procuradoria  e  depois  de  muita
inssitência foi informado que o reparcelamento da dívida em 60 X era inviável, uma vez que já
tinha 90 dias de atraso do 1° parcelamento. Leocídio fala também que todas essa respostas estão
documentadas para não ficar no disse me disse e mesmo assim não possuem resposta positiva.
Informa que a vereadora Michele Bretas foi intervir diretamente com o prefeito se m exito.
Wenver (Zoi) fala do primeiro passo importante  para acertar a regularização da Assosamba para
formalizar a entidade. Leocídio fala das antigas atas e normas do estatuto da entidade. Chegam ao
conscenso que precisam regularizar a situação da Assosamba para que se tenha um líder ofocial
para dar continuidade  no processo de avanço desse impasse de solicitações junto ao poder público,
diz  haver  dois  passos  distintos  e  um deles  é  regularizar  a  diretoria  da  assosamba  e  o  outro  é
renegociar a dívida. Jorge pede fala e diz que nessa conjuntura quem gostaria de estar a frente da
entidade, questiona se o vice- presidente Wenver (Zoi) assumiria a condição de presidente. Wenver
(Zoi) responde que não. Jorge fala que o impasse maior é resolver a situação da entidade e verificar
quem  assumiria a dívida. Leva em conta a dificuldade de diálogo com o atual presidente Willian e
completa dizendo que o Jean deveria estar presente na reunião para auxiliar nos questionamentos.
Jorginho aclama que precisamos nos organizar pagar ou tentar sistematizar em ocmo pagar a dívida,
e que o passo mais importante no momento é levantar o nome da entidade.
Popo pede esclarecimento no que tange regularizar a  diretoria ad entidade.Leocídio diz  que no
papel a diretoria existe, mas não é atuante, que o atual presidente deve renunciar , passar a vez para
o vice-presidente que também sem intenção de assumir fará por deliberação da diretoria, chamada



de novas eleições. Popo leva para o Wenver (Zoi) que é vice-presidente assuma e leve a cabo a
trmitação de chamada de novas eleições para que diluam a diretoria de forma legal. Foi dada uma
pausa para consulta conjunta do estatuto por parte dos asvogados presentes na pessoa do Levindo e
do Sr. Adelicio.
Dona Divina diz que a primeira etapa é regularizar a diretoria da Assosamba e desvincular o nome
do  atual  presidente  da  entidade  para  posteriomente  pagar  a  dívida  com  comando  de  outros
representantes.
Carlinhos comenta que de acordo com o estatuto da entidade, qualquer ato da diretoria pode ser
diluído em assembléia e nesses termos a mesma é soberana em qualquer ação. Adelício diz que essa
soberania das ações em aseembléia só é válido em açõse normativas e não extraordinárias e para
chamada de novas eleições é preciso a construção de uma outra chapa. Jorginho comenta que essa
reunião já deveria ter acontecido há muito tempo. Carlinho fala que se sente envergonhado de estar
nese tipo de reunião, mas que o quanto antes é preciso resolver o problema. Leocinho fala que falta
também interesse do atual presidente Willian Couto que nunca oficializou sua renúncia. Jorginho
diz que em reunião anterior específica onde sa cunhada do atual presidente da Assosamba ficava
encarregada de redigir as atas sem nada de consciso para memória. Comenta que todos estão muito
insatisfeitos por conta de cobranças sendo feitas direto na cas dos membros da entidade, informa
que  o  atual  presidente  sabe  da  reunião  não  aparece  e  nem mesmo renuncia  oficialmente  para
regularizar a situação. Gilmar Batista informa que conforme já presenciado em outras entidades a
importância de se rearticular e restabelecer a mesma de forma legal.
Diz que a reunião foi chamada para resolver os impasses atuais e que um das maiores dificuldades
de negociação da dívida é porque a entidade ainda está assosiada ao atual presidente. Diz que a
negociação da dívida é possível, mas primeiro regularizar legalmente a entidade e em nome de
procuração os novos diretores possam tentar solucionar a dívida.
Osmarildo diz que as reuniões sobre o carnaval não podem ficar só na palavra é preciso documentar
os diálogos que o que fazer. Já receberam por documento da procuradoria que a dívida não podia ser
negociada  e que gilamr Batista após conversa no gabinet edo prefeito trás outra informação, mas
sem documento. Adelicio fala que o prieiro passo é a reunicia do presidente Willian Couto. Jorginho
se dispõe que pós carta de renuncia pronta levará para Willian assinar e posteriormente registra em
cartório.  Foi  acordado em reunião que Adelicio fará  a  carta  amanhã e  Jorginho pegará  no seu
escritório e fará essa tramitação de leva para presidente assinar e depois firmar em cartório.
Carlinhos fala como diretores da assosamba devem agir que só a carta de renúncia não resolve, há
necessidade de chamar uma assembléia e ata com chamada para novas eleições.  E verificar como o
estatuto prevê essas ações. Pede para DIIGUAL verificar o valor atual da dívida, Gilmar fala para
esperar a consutla aos advogados e ver o caminho mais rápido, disse também que o Sr. Enildon não
pode participar da reunião, mas está de acordo com o que a maioria decidir. 
Tavinho que chega a pouco na reunião avisa que já possui carta de renúncia assinada pelo presidene
Willian, busca a mesma no acarro e mostra para os advogados para verificarem a legitimidade da
mesma. A carta nã otem validade pois a renúncia deve ser feita de forma espontânea e não coagida
com expulsão. A carta será feita de forma legal e toda diretoria atual acorda assinar a mesma para
diluição da diretoria da entidade. 
Leocídio dá um informe referente a FENASAMBA – Diretoria com frente Federal para tratativas do
carnaval.  Disse  que  há  dificuldade  de  responder  pela  assosamba,  mas  pode  ser  idealizado  em
conjunto com as agremiações.
Wenver (Zoi) finda a reunião para caminnarmos para outro passoq ue é a recomposição da entidade
e o cuidado de tempo util  de 2 meses para chamada de novas eleições.  Tavinho faz um apelo
informando que quem fará o pagmento da dívida são os carnavalescos  e que a maioria não tem
recurso e que essa conjuntura só desmoraliza o carnaval de Uberlândia. Pede para mediarmos a
possibilidade de reparcelamento da dívida e que o governo seja flexivel quanto essa solicitação.
Fala da importância de não deixar morrer essa tradição e que se renegociado o pagamento será
efetuado de um forma justa e honesta por parte de muitos que vivem pelo carnaval  e devagar
levantarão o nome da entidade novamente. Sem mais para o momento, foi findada reunião.


